


Considerações Iniciais

PLANO DE GOVERNO  2025-2028

       Caros cidadãos de Corumbá, filhos e filhas de Deus,

        Este plano de governo é mais do que um simples documento administrativo; é 

uma visão para a cidade de Corumbá, um convite para todos os seus cidadãos se 

unirem em torno de um propósito comum. Inspirados pela metáfora de um templo, 

propomos uma estrutura sólida e harmoniosa, onde cada componente desempenha 

um papel crucial na construção de uma cidade próspera e justa.

        O objetivo deste plano é revitalizar Corumbá, promovendo um ambiente onde 

cada cidadão possa viver com dignidade, segurança e oportunidades de crescimen-

to. Queremos reacender a esperança em nossa comunidade, mostrando que é pos-

sível viver o novo e desfrutar dos tesouros que Deus reservou para seus filhos.

        Este documento é fruto de um esforço coletivo, envolvendo líderes comunitá-

rios, especialistas, servidores públicos e, principalmente, representantes da popu-

lação de Corumbá. Cada contribuição foi essencial para moldar um plano que refle-

te as reais necessidades e aspirações de nossa cidade.

        No coração deste plano está a imagem de Corumbá como um templo, um 

espaço onde cada parte contribui para o bem-estar coletivo. A base que sustenta 

todo o templo é a fé em Deus, que nos guia e fortalece em nossa jornada. Esse 

templo é sustentado por pilares, cada um representando uma área fundamental 

para o desenvolvimento pleno da cidade. Diante disso, escolhemos estruturar o 

plano em 12 pilares.

        A escolha de 12 pilares para o plano de governo de Corumbá não é apenas 

estratégica, mas também simbólica. O número 12 possui um significado especial, 

frequentemente associado à plenitude e à harmonia nas tradições bíblicas e cultu-

rais. Assim, ao estruturar nosso plano em 12 pilares, buscamos refletir um compro-

misso integral e abrangente com o desenvolvimento da cidade, cobrindo todas as 

áreas essenciais para o bem-estar e o progresso de nossa comunidade.

        Cada pilar representa um aspecto fundamental da vida em Corumbá, e juntos, eles 

formam a base sólida sobre a qual construiremos um futuro próspero e sustentável. A 

seguir, apresentamos uma revisão e ampliação das descrições de cada pilar:
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•   Assistência Social e Direitos Humanos: Promovendo a justiça e a inclusão 

social, assegurando que todos os cidadãos tenham seus direitos respeitados e 

suas necessidades atendidas;

•   Saúde: Garantindo o bem-estar físico e mental de nossos cidadãos, com servi-

ços de saúde eficientes, acessíveis e humanizados;

•   Educação: O alicerce do nosso futuro, comprometido em preparar nossas crian-

ças e jovens para os desafios do amanhã, por meio de um ensino de qualidade e 

acessível a todos;

•   Segurança Pública: Assegurando a paz e a ordem em nossas comunidades, por 

meio de políticas de segurança eficazes e participativas;

•   Agricultura, Pecuária e Abastecimento: Fortalecendo nossa economia local 

e garantindo a segurança alimentar, através do apoio aos produtores e da 

inovação no campo;

•   Administração e Finanças: Gerindo com responsabilidade e transparência os 

recursos públicos, garantindo eficiência e prestação de contas à população;

•  Infraestrutura e Transporte: Melhorando a mobilidade e a conectividade 

urbana, com investimentos em infraestrutura moderna e sustentável;

•   Esporte e Lazer: Incentivando a saúde e o espírito comunitário por meio da 

atividade física e do lazer, promovendo qualidade de vida e integração social;

•   Cultura e Patrimônio Histórico: Celebrando e preservando nossa rica herança 

cultural, valorizando as tradições e a identidade de Corumbá;

•   Turismo: Revelando ao mundo as belezas e encantos de Corumbá, promovendo 

o desenvolvimento econômico e cultural através do turismo sustentável;

•  Meio Ambiente e Sustentabilidade: Protegendo nossos recursos naturais 

para as futuras gerações, com políticas de conservação e uso sustentável;

•   Inovação e Tecnologia: Integrando soluções tecnológicas em serviços públicos 

e privados, estimulando o desenvolvimento econômico e social, e preparando 

Corumbá para os desafios do futuro.
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        Com essa estrutura, estamos prontos para enfrentar os desafios contemporâ-

neos e construir uma cidade que honra suas raízes enquanto abraça o futuro com 

esperança e determinação.

        Cada pilar é sustentado por colunas, que são as ações e iniciativas específicas 

detalhadas ao longo deste documento. Estas colunas representam os esforços 

concretos que realizaremos para atingir nossos objetivos.

        Com este plano, convidamos cada cidadão de Corumbá a participar ativamente 

na construção de nossa cidade-templo. Juntos, sob a orientação de Deus, podemos 

transformar Corumbá em um lugar de esperança, prosperidade e paz, onde todos 

possam viver plenamente e descobrir os tesouros que nos aguardam.



Corumbá vai viver o novo
NA EDUCAÇÃO
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• Melhorar o IDEB (Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica) municipal. Corumbá ocupa a 41° 
colocação dentre as 57 cidades avaliadas do estado.
• Implementar a educação bilíngue por meio do 
inglês, espanhol e libras.  
• Garantir a alfabetização e letramento.
• Estudar a possibilidade de retorno das “escolas 
cívico militar” para auxílio da gestão administrativa 
das escolas. 
• Criar o NAPEC (Núcleo de Atendimento Psicosso-
cial Educacional de Corumbá) que disponibilizará o 
atendimento à comunidade escolar por profissio-
nais da área de psicologia e assistência social. 
• Criar o programa PREVENIR (programa de 
prevenção e orientação ao uso de drogas e álcool).  
• Estabelecer parcerias com instituições privadas, 
ofertando bolsas de estudo para os alunos com 
destaques acadêmicos.  
• Potencializar as escolas integrais para melhor 
aproveitamento do tempo em que o aluno perma-
nece na unidade escolar, ofertando eixos de ensino 
tais como leitura/interpretação/produção textual, 
lógica, artes e esporte.  
• Equiparar a quantidade de hora trabalhada em 
sala de aula com a hora atividade (preparação de 
aula). Estudar a possibilidade de fazer 12 h aula 
com 4hs atividades na escola e 4hs podendo ser 
fora da unidade escolar. 
• Possibilitar formações contextualizadas à prática 
escolar. 
• Resgatar o respeito à autoridade do professor 
em sala de aula.
• Adequar a remuneração dos profissionais de 
educação.

• Criar creches para melhor atendimento da popu-
lação.
• Ampliação e adequação das estruturas existen-
tes das unidades escolares.
• Implementar projetos de sustentabilidade dentro 
das unidades escolares tais como instalação de 
sistema fotovoltaico e coletas seletivas.
• Assistir as especificidades das escolas rurais e 
das águas (ribeirinhas), com o objetivo de atender 
as demandas de logística de transportes, rede 
elétrica, filtragem de água, alojamento.
• Garantir o melhor acolhimento das famílias 
atípicas.
• Propiciar mobiliários adaptados e tecnologias 
assistivas.
• Ampliar o número de SALAS DE RECURSOS para 
assegurar o ensino inclusivo com qualidade.  
• Estabelecer a inclusão e apoio aos migrantes, 
povos originários e pessoa negra.
• Adequar as salas de aula com equipamentos que 
possibilitem a utilização das novas tecnologias 
(lousa digital e equipamentos áudio visual).
• Implementar utilização das Inteligências Artifi-
ciais como mecanismo de auxílio aos profissionais 
da educação. 
• Criar nas escolas o CITEC (Centro Integrado de 
Tecnologia Educacional e Ciências) que engloba a 
utilização de tecnologias de ponta, tais como reali-
dade aumentada, metaverso, inteligência artificial 
e as demais áreas da ciência. 

• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
• Ampliar a ação dos profissionais da assistência 
social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.



Corumbá vai viver o novo
NA SAÚDE
• Reduzir a mortalidade infantil no município, com o 
atendimento pediátrico obrigatório da 1ª consulta 
ao recém-nascido em até 14 dias de vida, e sistema 
de busca aos pacientes faltosos para 
agendamento em todas as unidades.
• Proporcionar um atendimento de pré-natal de 
qualidade, com procedimentos mínimos de 7 
consultas, 1 ultrassom por trimestre, exames 
laboratoriais, busca ativa de faltosos, visita 
domiciliar de pós-parto e distribuição de kit 
enxoval para as gestantes que não faltarem às 
consultas.
• Reformar a maternidade oferecendo quartos 
para o pré-parto, o parto, e o pós-parto, conhecidos 
como PPP, e humanizar o atendimento às 
gestantes.
• Modernizar a estrutura física dos Postos de 
Saúde e Santa Casa.
• Ampliar o quadro de médicos especialistas na 
Saúde Básica (Postos de Saúde) ginecologistas e 
pediatras para  as Unidades Básicas de Saúde, 
garantindo o atendimento a gestante com 
pré-natal seguro e puericultura a todas as crianças 
e manter pediatra com especialidade no CEM.
• Melhorar e aumentar o serviço de transporte de 
pacientes, proporcionando maior conforto e 
humanização, com menor espera.
• Realizar mutirões de cirurgia geral, ginecologia, 
otorrinolaringologia e oftalmologia na Santa Casa.
• Criar o serviço de transferencias intermunicipais 
de pacientes, utilizando efetivamente as  UTI 
móveis existentes, com equipes de plantão 
treinadas e disponíveis 24h.
• Promover o controle eficiente e efetivo do 

mosquito Aedes Aegypti, pela vigilância sanitária e 
epidemiológica. 
• Informatizar e conectar em rede: Postos de 
Saúde, Ambulatório de Especialidades Médicas, 
Pronto Socorro, Unidade de Pronto Atendimento – 
UPA, Santa Casa e Farmácia Central, com 
agendamento, atendimentos, encaminhamentos, 
retornos, coletas e resultado de exames.
• Ampliar, aperfeiçoar e informatizar a Farmácia 
Central, conectando-a em rede aos Postos de 
Saúde, possibilitando emissão de receita 
eletrônica, facilitando a prestação deste serviço, 
com funcionamento inclusive nos finais de semana 
e feriados.
• Manter atendimento odontológico de urgência 
aos finais de semana no Pronto Atendimento.
• Aumentar as medidas de prevenção ao câncer.
• Exames de Papanicolau à livre demanda e 
mamografia para mulheres acima de 50 anos a 
cada 2 anos.
• Para homens, consulta urológica, US próstata 
(ultrassom) e PSA (antígeno prostático) anuais a 
partir dos 50 anos.
• Garantir que o Programa Saúde na Escola 
aconteça, com orientações alimentares, higiene, 
entre outros. Orientações de saúde específicas e 
adequadas para crianças de creche e ensino 
fundamental.
• Estabelecer nas escolas orientação aos jovens e 
familiares, voltadas a prevenção de gravidez 
precoce, planejamento familiar e DST’s;
• Equipar o Centro Cirurgico da Santa Casa para 
atender de forma adequada a demanda vigente, 
evitando transferências para outros municípios.

• Capacitar todos os profissionais do hospital com 
cursos de imersão (BLS, ATLS, ACLS), os quais são 
obrigatórios para o atendimento em emergências.
• Criar o Programa de Tratamento Fora do Domicilio 
(TFD) que garante o direito de transporte, 
alimentação e hospedagem ao paciente que faz 
tratamento em outros municípios.
• Informatizar o agendamento e atendimento do 
sistema público de saúde criando prontuário 
eletrônico único do paciente para todas as 
unidades, com a finalidade de agilizar o 
atendimento e evitar a perda de dados e exames.
• Valorização com plano de carreira e qualificação 
através da educação permanente dos funcionários 
da área de saúde.
• Ampliar o atendimento no CAPS (Centro de 
Atenção Psicossocial) e criar um novo CAPS de 
Álcool e Drogas.
• Ampliar o atendimento domiciliar humanizado 
com visitas de equipes incluindo os profissionais 
médicos.
• Construir um novo Centro de Zoonoses, para 
controle eficaz de doenças causadas por animais, 
que ficará sob o comando da Secretaria de Saúde e 
supervisão Vigilância Sanitária e Epidemiológica.
• Implantar políticas de cuidado à saúde da pessoa 
em situação de rua.
• Realizar campanhas de prevenção de doenças 
crônicas, reativando os programas de combate a 
hipertensão, diabetes e cardiopatias.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Saúde para o Conselho 
Municipal de Saúde e para a sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no 
Conselho Municipal de Saúde.
• Realizar programas de medicina preventiva nos 
Postos de Saúde, com espaços para reuniões em 

grupos, criando estratégias para que haja 
interesse e participação da população.
• Garantir equipamentos e insumos para 
atendimento ininterrupto de prevenção e 
reabilitação odontológica em todas as unidades de 
saúde.
• Implantar sistema de avaliação e controle de 
qualidade nas unidades de saúde, onde a 
população poderá opinar sobre o atendimento 
prestado.
• Implantar a equipe NASF (Núcleo de Apoio a 
Saúde da Família), que treina os profissionais 
(médicos, enfermeiros e agentes) da Saúde da 
Família.
• Garantir o pleno funcionamento do Programa de 
Planejamento Familiar, com contratação de 
ginecologista, urologista e psicóloga específicos 
para o programa.
• Promover a aquisição de novos equipamentos 
quando necessário, bem como o estabelecimento 
de parcerias junto aos governos estadual, federal e 
empresas privadas para equipar de forma 
adequada nossas unidades de saúde.
• Buscar soluções com o governo federal sobre 
saúde na fronteira entre o Brasil e a Bolívia e 
atendimento aos refugiados. 
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• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
• Ampliar a ação dos profissionais da assistência 
social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.



• Reduzir a mortalidade infantil no município, com o 
atendimento pediátrico obrigatório da 1ª consulta 
ao recém-nascido em até 14 dias de vida, e sistema 
de busca aos pacientes faltosos para 
agendamento em todas as unidades.
• Proporcionar um atendimento de pré-natal de 
qualidade, com procedimentos mínimos de 7 
consultas, 1 ultrassom por trimestre, exames 
laboratoriais, busca ativa de faltosos, visita 
domiciliar de pós-parto e distribuição de kit 
enxoval para as gestantes que não faltarem às 
consultas.
• Reformar a maternidade oferecendo quartos 
para o pré-parto, o parto, e o pós-parto, conhecidos 
como PPP, e humanizar o atendimento às 
gestantes.
• Modernizar a estrutura física dos Postos de 
Saúde e Santa Casa.
• Ampliar o quadro de médicos especialistas na 
Saúde Básica (Postos de Saúde) ginecologistas e 
pediatras para  as Unidades Básicas de Saúde, 
garantindo o atendimento a gestante com 
pré-natal seguro e puericultura a todas as crianças 
e manter pediatra com especialidade no CEM.
• Melhorar e aumentar o serviço de transporte de 
pacientes, proporcionando maior conforto e 
humanização, com menor espera.
• Realizar mutirões de cirurgia geral, ginecologia, 
otorrinolaringologia e oftalmologia na Santa Casa.
• Criar o serviço de transferencias intermunicipais 
de pacientes, utilizando efetivamente as  UTI 
móveis existentes, com equipes de plantão 
treinadas e disponíveis 24h.
• Promover o controle eficiente e efetivo do 

mosquito Aedes Aegypti, pela vigilância sanitária e 
epidemiológica. 
• Informatizar e conectar em rede: Postos de 
Saúde, Ambulatório de Especialidades Médicas, 
Pronto Socorro, Unidade de Pronto Atendimento – 
UPA, Santa Casa e Farmácia Central, com 
agendamento, atendimentos, encaminhamentos, 
retornos, coletas e resultado de exames.
• Ampliar, aperfeiçoar e informatizar a Farmácia 
Central, conectando-a em rede aos Postos de 
Saúde, possibilitando emissão de receita 
eletrônica, facilitando a prestação deste serviço, 
com funcionamento inclusive nos finais de semana 
e feriados.
• Manter atendimento odontológico de urgência 
aos finais de semana no Pronto Atendimento.
• Aumentar as medidas de prevenção ao câncer.
• Exames de Papanicolau à livre demanda e 
mamografia para mulheres acima de 50 anos a 
cada 2 anos.
• Para homens, consulta urológica, US próstata 
(ultrassom) e PSA (antígeno prostático) anuais a 
partir dos 50 anos.
• Garantir que o Programa Saúde na Escola 
aconteça, com orientações alimentares, higiene, 
entre outros. Orientações de saúde específicas e 
adequadas para crianças de creche e ensino 
fundamental.
• Estabelecer nas escolas orientação aos jovens e 
familiares, voltadas a prevenção de gravidez 
precoce, planejamento familiar e DST’s;
• Equipar o Centro Cirurgico da Santa Casa para 
atender de forma adequada a demanda vigente, 
evitando transferências para outros municípios.

• Capacitar todos os profissionais do hospital com 
cursos de imersão (BLS, ATLS, ACLS), os quais são 
obrigatórios para o atendimento em emergências.
• Criar o Programa de Tratamento Fora do Domicilio 
(TFD) que garante o direito de transporte, 
alimentação e hospedagem ao paciente que faz 
tratamento em outros municípios.
• Informatizar o agendamento e atendimento do 
sistema público de saúde criando prontuário 
eletrônico único do paciente para todas as 
unidades, com a finalidade de agilizar o 
atendimento e evitar a perda de dados e exames.
• Valorização com plano de carreira e qualificação 
através da educação permanente dos funcionários 
da área de saúde.
• Ampliar o atendimento no CAPS (Centro de 
Atenção Psicossocial) e criar um novo CAPS de 
Álcool e Drogas.
• Ampliar o atendimento domiciliar humanizado 
com visitas de equipes incluindo os profissionais 
médicos.
• Construir um novo Centro de Zoonoses, para 
controle eficaz de doenças causadas por animais, 
que ficará sob o comando da Secretaria de Saúde e 
supervisão Vigilância Sanitária e Epidemiológica.
• Implantar políticas de cuidado à saúde da pessoa 
em situação de rua.
• Realizar campanhas de prevenção de doenças 
crônicas, reativando os programas de combate a 
hipertensão, diabetes e cardiopatias.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Saúde para o Conselho 
Municipal de Saúde e para a sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no 
Conselho Municipal de Saúde.
• Realizar programas de medicina preventiva nos 
Postos de Saúde, com espaços para reuniões em 

grupos, criando estratégias para que haja 
interesse e participação da população.
• Garantir equipamentos e insumos para 
atendimento ininterrupto de prevenção e 
reabilitação odontológica em todas as unidades de 
saúde.
• Implantar sistema de avaliação e controle de 
qualidade nas unidades de saúde, onde a 
população poderá opinar sobre o atendimento 
prestado.
• Implantar a equipe NASF (Núcleo de Apoio a 
Saúde da Família), que treina os profissionais 
(médicos, enfermeiros e agentes) da Saúde da 
Família.
• Garantir o pleno funcionamento do Programa de 
Planejamento Familiar, com contratação de 
ginecologista, urologista e psicóloga específicos 
para o programa.
• Promover a aquisição de novos equipamentos 
quando necessário, bem como o estabelecimento 
de parcerias junto aos governos estadual, federal e 
empresas privadas para equipar de forma 
adequada nossas unidades de saúde.
• Buscar soluções com o governo federal sobre 
saúde na fronteira entre o Brasil e a Bolívia e 
atendimento aos refugiados. 

PLANO DE GOVERNO  2025-2028

• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
• Ampliar a ação dos profissionais da assistência 
social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.



Corumbá vai viver o novo
NA ASSISTÊNCIA SOCIAL
E DIREITOS HUMANOS

PLANO DE GOVERNO  2025-2028

• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
• Ampliar a ação dos profissionais da assistência 
social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.



• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
• Ampliar a ação dos profissionais da assistência 
social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.

PLANO DE GOVERNO  2025-2028

Corumbá vai viver o novo
NA ADMINISTRAÇÃO
E FINANÇAS
• Revisão da estrutura administrativa e do número 
de cargos em comissão, possibilitando o chama-
mento dos aprovados em concursos vigentes e 
abertura de novas vagas.
• Realizar gestão transparente, adotando código 
de conduta e princípios éticos no intuito de comba-
ter a corrupção, valorizando o funcionário para 
alcançar metas e resultados.
• Fomentar a uniformidade nas ações e a confor-
midade com a legislação vigente. Isso inclui a 
elaboração de manuais e guias operacionais.
• Garantir uso adequado do dinheiro público, com a 
realização de auditorias periódicas nas contas 
públicas para verificar a regularidade e a legalidade 
dos atos administrativos, assegurando que os recur-
sos sejam utilizados de forma eficiente e eficaz. 
• Incentivar a participação da sociedade no acom-

panhamento das ações do governo, utilizando 
ferramentas como o Portal da Transparência e 
plataformas de ouvidoria, permitindo que os cida-
dãos possam fazer denúncias e sugestões.
• Investir em capacitação dos conselheiros munici-
pais para que realizem de forma adequada a fiscali-
zação e sugestões de melhorias. 
• Reduzir as despesas, com as revisões dos contra-
tos vigentes e implementação de uma contabilida-
de de custos para controlar os gastos. 
• Revisão dos processos tributários para a garantia 
de uma arrecadação realista, possibilitando o 
aumento da receita municipal.
• Revisão, gestão e parcelamento da dívida pública. 
• Buscar uma gestão publica com dados abertos 
com a finalidade de garantir a confiança da popula-
ção na administração. 



• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
• Ampliar a ação dos profissionais da assistência 
social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.

• Fortalecimento da Guarda Municipal com o objeti-
vo de melhorar as condições de trabalho.
•Transformar a Guarda Municipal em Polícia Municipal.
• Construção e implementação da Academia da 
Guarda Municipal.
• Continuar os programas de segurança municipal 
para atendimento às vítimas de violência doméstica.
• Ampliação do programa das vítimas de 
violência doméstica com a absorção das 
vítimas de violência infantil.
• Implementação de Centro de Monitoramento e 
Inteligência com as outras Forças de Segurança Pública.
• Monitoramento de praças, espaços públicos, vias 
principais de acesso e saída do Município bem como 
as principais avenidas e ruas com grande fluxo de 
veículos da cidade de Corumbá/MS.

• Implantação de câmeras de segurança para ajudar o 
Centro de Monitoramento e Inteligência na tomada 
de decisões, bem como na prevenção de crimes.
• Estudo, planejamento e implantação de sofistica-
da iluminação pública, diminuindo os pontos e 
áreas escuras do município que são aproveitadas 
para a prática de crimes.
• Estudo, planejamento e implementação de 
convênios com as outras Forças de Segurança 
Pública, promovendo o intercâmbio de ações em 
prol do Município de Corumbá/MS.
• Garantir maior relevância ao Conselho Municipal 
de Segurança Pública.
• Possibilidade de criação de incentivo fiscal para 
empresas privadas que queiram contribuir com a 
Segurança Pública.

Corumbá vai viver o novo
NA SEGURANÇA PÚBLICA

Corumbá vai viver o novo
NA AGRICULTURA,
PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

PLANO DE GOVERNO  2025-2028

• Criação de cooperativas e associações para 
beneficiamento e venda da produção, abate de 
animais de pequeno porte, leite etc.
• Reativar o mercado municipal. 
• Cumprimento da Legislação que trata da 
obrigatoriedade por parte dos municípios de 
aquisição de gêneros da merenda escolar de 
produtores locais.  
• Promover ações em conjunto com a AGRAER, 
SENAR, SINDICATO RURAL e EMBRAPA para que 
busquem assistência técnica e fomento aos 

pequenos produtores.
• Instalação de porto para embarque e desembar-
que de gado.
• A implementação de equipamentos de filtragem 
de água em poços e a promoção de sistemas de 
captação de água, incluindo a capacitação da 
população para operar esses sistemas e garantir a 
manutenção adequada, promovendo a sustentabi-
lidade e a autonomia no acesso à água potável 
(considerando que os poços artesianos em sua 
maioria são de água salobra).



• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
• Ampliar a ação dos profissionais da assistência 
social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.

Corumbá vai viver o novo
NA INFRAESTRUTURA
E TRANSPORTE
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• Realizar um levantamento detalhado de todas 
as obras paralisadas e prédios públicos e 
históricos em estado de abandono no município.
• Identificar as causas do abandono, como falta 
de recursos, problemas de projeto ou execução, 
e responsabilizar os envolvidos quando cabível.
• Avaliar o estado de conservação e a viabilidade 
técnica e econômica de retomada das obras e 
recuperação dos prédios.
• Estabelecer critérios claros para priorizar as 
obras e prédios a serem retomados, 
considerando fatores como importância 
estratégica, impacto social e disponibilidade 
orçamentária.
• Implementar um programa de recuperação e 
manutenção das estradas rurais, garantindo 
acesso adequado para produtores e transporte 
de mercadorias. 
• Priorizar a pavimentação de ruas em áreas 
urbanas que ainda são de terra, melhorando a 
mobilidade e reduzindo a poeira e a lama durante 
as chuvas.
• Realizar um estudo para reestruturar as linhas 
de ônibus, aumentando a cobertura e a 
frequência, especialmente em áreas periféricas 
e de maior demanda.
• Construir nos pontos de ônibus estrutura para 
proteção contra chuva e sol.
• Promover o uso de bicicletas e patinetes 
elétricos, criando ciclovias e áreas de 
estacionamento seguras (aumentando a 
mobilidade pública).

• Melhorar a infraestrutura de calçadas e faixas 
de pedestres, garantindo acessibilidade para 
pessoas com deficiência e idosos (incluindo a 
instalação de rampas e sinalização adequada).
• Garantir que os veículos de transporte público 
sejam adaptados para atender pessoas com 
deficiência, promovendo a inclusão social (fazer 
a fiscalização do funcionamento desses 
mecanismos).
• Criar terminais de integração entre diferentes 
modais de transporte (ônibus, motos, bicicletas), 
facilitando o deslocamento da população e 
melhorando a eficiência do sistema.
• Estabelecer parcerias com empresas de 
transporte privado para complementar o serviço 
público, oferecendo opções mais flexíveis e 
acessíveis (aplicativos de mobilidade urbana). 
• Investir em tecnologias sustentáveis para a 
construção e manutenção de infraestruturas, 
como pavimentos permeáveis e iluminação 
pública com LED.
• Promover campanhas de conscientização 
sobre a importância da mobilidade sustentável, 
incentivando a população a adotar práticas que 
reduzam o impacto ambiental.



• Promover uma gestão pública com perspectiva 
de família.
• Estabelecer um sistema de monitoramento e 
avaliação para acompanhar a eficácia dos progra-
mas, possibilitando ajustes e estratégias conforme 
necessário. 
• Fortalecer parcerias com organizações não 
governamentais e setor privado para ampliar o 
alcance e efetividade das ações sociais. 
• Fomentar programa de desenvolvimento da 
parentalidade (desenvolver a relação individual e 
coletiva dos indivíduos pertencentes as famílias 
em suas respectivas fases).
• Criar o programa CRESCER - Construindo Relação 
Emocionais Saudáveis e Educativas na Relação 
Familiar, para o melhoramento das habilidades 
socioemocionais das famílias.
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social com o CRAS ATIVO, programa voltado ao 
atendimento itinerante, onde serão avaliadas as 
necessidades das famílias oferecendo suporte 
personalizado.  
• Implementar ações de prevenção à violência de 
parceiros íntimos e fortalecimento nos atendimen-
tos às vítimas.
• Fomentar as ações do programa PAIF Serviço de 
Proteção e Atendimento Integral à Família, ofere-
cendo acolhida, visitas domiciliares, acompanha-
mento familiar e oficinas, visando fortalecer víncu-
los e promover acesso a direitos. 
• Incrementar as Oficinas de Geração de Renda 
com capacitação e apoio ao empreendedorismo 

em parceria com instituições locais.
• Estimular a emancipação do sustento dos progra-
mas sociais, promovendo oportunidades de traba-
lho aos participantes dos cursos de geração de 
renda.
• Implementar oficinas sobre alimentação saudável 
e planejamento de refeições, visando o melhora-
mento da nutrição das famílias em situação de 
vulnerabilidade.
• Implementar a rede de suporte para cuidados 
com pessoas com deficiência e idosos, oferecendo 
capacitação, grupos de apoio e recursos. 
• Criar projeto “Feliz Idade” em todos os CRAS E 
conceder melhor qualidade de vida para a terceira 
idade, com atividades física, cultura e lazer.
• Intensificar ações educativas e acesso a informa-
ções sobre direitos e serviços disponíveis, facilitan-
do a utilização dos benefícios. 
• Melhorar o atendimento ao idoso, dar atenção 
especial àqueles que não possuem idade para 
serem contempladas pelo BPC (Benefício de Prote-
ção Continuada) e estão em situação vulnerabilida-
de financeira.
• Tornar transparente as ações e prestações de 
contas da Secretaria de Assistencia Social para o 
Conselho Municipal de Assistencia Social e para a 
sociedade.
• Estimular a liderança necessária nos bairros e 
associações para a efetiva representação no Con-
selho Municipal de Assistencia Social.
• Criar um portal específico para o FMCA, onde a 
população possa acompanhar a destinação dos 

recursos, os projetos financiados e os resultados 
alcançados. Isso aumenta a confiança da comuni-
dade e incentiva a participação social.
• Publicar relatórios anuais detalhados sobre a 
utilização dos recursos do fundo, incluindo infor-
mações sobre os projetos apoiados, beneficiários e 
impactos sociais.
• Realizar uma avaliação das condições atuais do 
espaço físico do Conselho Tutelar e promover 
reformas necessárias para garantir um ambiente 
adequado e acolhedor para crianças, adolescentes 
e suas famílias.

• Considerar a criação de unidades descentraliza-
das do Conselho Tutelar em áreas estratégicas da 
cidade, facilitando o acesso aos serviços para 
comunidades mais distantes (ribeirinhos).
• Promover a articulação entre o Conselho Tutelar 
e outros serviços públicos, como saúde, educação 
e assistência social, para garantir um atendimento 
integral e eficaz.
• Formar grupos de trabalho com representantes 
de diferentes setores e da sociedade civil para 
discutir e planejar ações conjuntas em defesa dos 
direitos da criança e do adolescente.

Corumbá vai viver o novo
NO ESPORTE
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• Implementar o Programa Paralímpico em 
Corumbá para promover a inclusão de pessoas 
com deficiência no esporte.
• Desenvolver projetos esportivos em parceria 
com a Fundesporte, órgão estadual responsável 
pelo esporte em Mato Grosso do Sul.
• Realizar e fundamentar o evento ECO 
Pantanal Extremo, uma competição esportiva 
na região do Pantanal.
• Programa Bolsa Atleta: incentivar, patrocinar e 
apoiar aos campeonatos municipais 
multiesportivo e aos atletas na participação de 
campeonatos estaduais, nacionais e/ou 
mundiais. 
• Construir e reformar praças esportivas e 
quadras poliesportivas nos bairros da cidade.
• Adequar o poliesportivo para competições a 
nível estadual e nacional (atualmente o espaço 
não atende as característica e medidas 
adequadas para receber esse tipo de 
competição).
• Adquirir equipamentos e materiais esportivos 
para as escolas públicas, conforme o Programa 
Nacional de Reestruturação e Aquisição de 
Equipamentos para a Rede Escolar Pública de 
Educação Infantil (Pro-infância).
• Promover cursos de capacitação e atualização 
para professores de educação física e 
treinadores esportivos da rede municipal, 
visando aprimorar a qualidade do ensino e do 
treinamento.
• Ampliar o programa de atividades esportivas 
nas escolas municipais, com a disponibilização 
de materiais e equipamentos esportivos.

• Criar uma liga comunitária de futebol de 
várzea, envolvendo times de diferentes bairros 
da cidade, fomentando a prática esportiva e a 
integração social.
• Elaborar um calendário fixo das competições 
esportivas a serem realizadas durante o ano no 
município. 
• Organizar eventos esportivos que valorizem a 
cultura local e atraiam turistas para a cidade.
• Promover ações e atividades esportivas 
buscando a colaboração dos grupos e pessoas 
praticantes de cada modalidade, com o objetivo 
de atender a real necessidade dos competidores.



Corumbá vai viver o novo
NA CULTURA

Corumbá vai viver o novo
NO TURISMO

• Incentivar ações que promovam a cultura 
regional, como festivais de música, dança, 
exposições artísticas locais, teatro e artesanato.
• Criar programas de formação cultural para 
jovens e adultos, visando a valorização da 
história e a cultura local.
• Estabelecer parcerias com iniciativa privada, 
escolas e universidades para fins de projetos 
culturais e artísticos, principalmente no que 
tange a história local.
• Garantir que eventos culturais sejam 
acessíveis a todas as comunidades, promovendo 
inclusão social.
• Levar eventos e atividades para diferentes 
bairros e comunidades, não se limitando apenas 
ao centro da cidade.
• Divulgar e orientar a população sobre 

oportunidades de financiamento para iniciativas 
culturais, como editais públicos e leis de incentivo.
• Investir na formação de novos talentos, oferecer 
cursos e oficinas que estimulem o fomento da 
cultural local, especialmente entre jovens.
• Criar programas de preservação e divulgação 
do patrimônio histórico, incluindo a realização de 
eventos que celebrem a história da cidade, 
valorizando o patrimônio cultural.
• Estabelecer editais para apoiar artistas locais 
em suas produções e exposições.
• Investir em centros culturais que ofereçam 
atividades artísticas e educativas (salas de 
leitura e bibliotecas).
• Incentivar e apoiar grupos de dança, música e 
teatro, proporcionando recursos e espaços para 
ensaios e apresentações.
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• Identificar os empreendimentos turísticos 
locais e fortalecê-los.
• Localizar pequenos e médios empreendedores 
de turismo de Corumbá, mapear o perfil do 
público que atendem e quais a ferramentas 
necessárias para fortalecimento.
• Criação do CAT (Centro de Atendimento ao 
Turista): Criar espaço físico bem localizado com 
atendimento especializado a fim de direcionar 
turistas para atividades de interesse. 

• Ser referência para a população e agente 
articulador no sistema orgânico de turismo de 
corumbá.
• Criar um fundo que permita financiar projetos 
turísticos na cidade em todos os segmentos 
(rural, urbano, pesqueiro, aquático ou cultural).
• Identificar locais e recursos passíveis de 
exploração turística e incentivar sua atividade.
• Fortalecer, capacitar e ampliar a atuação do 
conselho de turismo.

• Criar catálogo de passeios e atividades 
turísticas, ampliar atividades já existentes e 
implementar novos destinos e modalidades.
• Promover a presença da fundação do turismo 
em eventos nacionais e internacionais para 
garantir a visibilidade de produtos e serviços 
turísticos de Corumbá para o Brasil e resto do 
mundo. 

• Retomar projeto de criação da Orla de 
Corumbá.
• Estabelecer parcerias com cidades 
protagonistas do turismo do Mato Grosso do Sul.
• Realizar pesquisa para viabilidade de abertura 
de novos vôos.



• Identificar os empreendimentos turísticos 
locais e fortalecê-los.
• Localizar pequenos e médios empreendedores 
de turismo de Corumbá, mapear o perfil do 
público que atendem e quais a ferramentas 
necessárias para fortalecimento.
• Criação do CAT (Centro de Atendimento ao 
Turista): Criar espaço físico bem localizado com 
atendimento especializado a fim de direcionar 
turistas para atividades de interesse. 

• Ser referência para a população e agente 
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exploração turística e incentivar sua atividade.
• Fortalecer, capacitar e ampliar a atuação do 
conselho de turismo.

• Criar catálogo de passeios e atividades 
turísticas, ampliar atividades já existentes e 
implementar novos destinos e modalidades.
• Promover a presença da fundação do turismo 
em eventos nacionais e internacionais para 
garantir a visibilidade de produtos e serviços 
turísticos de Corumbá para o Brasil e resto do 
mundo. 
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• Retomar projeto de criação da Orla de 
Corumbá.
• Estabelecer parcerias com cidades 
protagonistas do turismo do Mato Grosso do Sul.
• Realizar pesquisa para viabilidade de abertura 
de novos vôos.

• Desenvolver um currículo de educação 
ambiental adaptado à realidade local, abordando 
temas como preservação do Pantanal, uso 
sustentável dos recursos naturais e mudanças 
climáticas.
• Promover oficinas e atividades práticas nas 
escolas, como plantio de mudas nativas, 
construção de hortas comunitárias e reciclagem 
de resíduos.
• Criar um programa de capacitação para guias 
turísticos locais, abordando temas como 
interpretação ambiental, primeiros socorros e 
segurança em trilhas.
• Desenvolver roteiros turísticos temáticos, 
como observação de aves, contemplação da 
flora nativa e visitas a comunidades tradicionais.
• Estabelecer parcerias com operadoras de 
turismo (empresas privadas) para promover 
pacotes sustentáveis, incluindo visitas a áreas 
protegidas e atividades de educação ambiental.
• Oferecer cursos de capacitação em técnicas de 
agricultura orgânica, manejo integrado de 
pragas e conservação do solo.

• Estabelecer parcerias com instituições 
financeiras para oferecer linhas de crédito 
específicas para a agricultura familiar, apoiando 
investimentos em infraestrutura e tecnologias 
sustentáveis.
• Implementar um programa de coleta seletiva 
de resíduos, com a instalação de ecopontos em 
bairros estratégicos.
• Promover campanhas de conscientização 
sobre a importância da redução, reutilização e 
reciclagem de resíduos.
• Valorização de cooperativas de catadores de 
materiais recicláveis, fornecendo equipamentos 
e capacitação.
• Capacitar os agentes de fiscalização ambiental 
em técnicas de abordagem, coleta de provas e 
aplicação de sanções.

Corumbá vai viver o novo
NO MEIO AMBIENTE



• Educação e Conscientização: Intensificar 
campanhas de educação ambiental para a 
população, destacando a importância da 
preservação do Pantanal e as consequências 
das queimadas. Isso pode incluir workshops e 
palestras em escolas e comunidades.
• Parcerias com Órgãos Competentes: Reforçar a 
colaboração com o Corpo de Bombeiros e outras 
entidades ambientais para alinhar estratégias 
de combate a incêndios. A prefeitura pode 
solicitar mais recursos e equipamentos para 
essas instituições, como já foi feito em outras 
regiões do Pantanal.

• Criação de Aceiros: Promover a construção de 
aceiros (faixas limpas de vegetação) em áreas 
estratégicas para prevenir a propagação do 
fogo. Essa prática já demonstrou eficácia em 
outras partes do Pantanal.
• Apoio aos Brigadistas Locais: Fornecer 
treinamento e equipamentos adequados para 
brigadistas voluntários que atuam na prevenção 
e combate a incêndios, garantindo que eles 
tenham as ferramentas possíveis para agir 
rapidamente.

QUEIMADAS NO
PANTANAL
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        Caros cidadãos de Corumbá, filhos e filhas de Deus,

        Este plano apresentou a cidade de Corumbá como um templo, cuja base é a fé 

em Deus. Um templo sustentado por pilares (eixos temáticos) compostos por colu-

nas (ações a serem desenvolvidas). Os pilares são importantes para o equilíbrio e 

progresso da cidade. As colunas são estratégias de intervenções a serem guiadas 

em nossa gestão.

        Estamos diante de um momento crucial na história de nossa amada cidade. A 

transformação que desejamos para Corumbá está ao nosso alcance, e juntos pode-

mos construir uma nova era de honestidade, trabalho sério e amor por nossa terra. 

        Este é um chamado para todos que acreditam no potencial de nossa cidade e 

em um futuro de prosperidade para todos.

Este é o novo tempo que nasce no coração de cada corumbaense. Um tempo de 

esperança, em que descobriremos os tesouros que Deus escondeu no coração de 

nossa cidade. Corumbá será um lugar onde todos possam prosperar, onde a quali-

dade de vida e o respeito ao meio ambiente caminham lado a lado.

        Convocamos cada um de vocês a participar desta mudança histórica. Vamos 

juntos votar na transformação de Corumbá, para que possamos viver em uma 

cidade que reflete nossos valores e nossas aspirações. Há esperança para Corum-

bá, e esse novo tempo depende de nós.

        Que possamos, unidos, construir uma Corumbá melhor, mais justa e 

próspera para todos. Vamos fazer de nossa cidade um exemplo de inovação, 

sustentabilidade e amor ao próximo. Com fé e determinação, juntos fare-

mos a diferença. O futuro é agora, e Corumbá vai viver o novo!

Considerações Finais
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